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I – OBJETIVO: 

 

“A morte de Deus, anunciada por Nietzsche nos anos 1880, permanece um 

evento traumático; já a morte do homem econômico se anuncia como um bálsamo”. 

Assim escreve o economista Paul Collier, de Oxford, na abertura de um artigo 

publicado no TLS de Londres em 6 de dezembro de 2019. A primeira parte dessa 

frase é obviamente pertinente: supondo que Deus tenha de fato morrido, e por causa 

da filosofia, esse evento vem reverberando num mundo dessacrassalizado, 

dominado pela tecnologia, pelas finanças, pela administração governamental e pelo 

controle dos indivíduos e das populações, reduzidos a unidades ou massas 

permutáveis numa gigantesca equação que se formula e resolve-se a si mesma. 

Quanto à segunda parte da frase, é o corolário da primeira; pois, o que é o “homem 

econômico”, senão o sucedâneo de Deus? E o que é o sistema do “auto-interesse” e 

do cálculo individual de maximização, senão um aposto aos antigos sistemas da 

metafísica clássica? A ideia de que a racionalidade subjacente às transações 

econômicas ofereceria um modelo de análise geral do comportamento humano, 

levando, inclusive, ao cerne biológico da espécie, é uma intuição tipicamente 

vitoriana, mas tornou-se, no século XX, o princípio de consolidação de um sistema 

de determinação completa da experiência; e, malgrado suas eventuais lacunas, 

deixaria orgulhosos alguns dos “grandes racionalistas” do século XVII. A tão 

propalada “morte de Deus”, longe de ter nos livrado, de uma vez por todas, do 

pesado fardo da metafísica, devolveu-nos essa incômoda carga com peso redobrado, 
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pois ela agora não apenas traja as castas vestes do cálculo matemático, como arroga 

para si, e espantosamente obtém, o direito de impor seus valores no meio acadêmico 

bem como no das políticas públicas. Este curso não tem nenhuma intenção de 

propor uma genealogia do assim chamado “neoliberalismo”, e tampouco se 

interessa diretamente pela questão da governabilidade das populações; não quer 

escavar o subsolo do dito “pensamento hegemônico”; e, se recorre às lições de 

Foucault no Collège de France, não é em busca de um programa, mas para 

desenvolver, ajustar e questionar certas interpretações feitas nesses cursos da 

década de 1970 que dão à economia política clássica um lugar de relevo na história 

da filosofia, e isso num momento em que a metafísica veio a ser questionada como 

“rainha das ciências”. O termo é de Kant; mas, como nota Foucault, a filosofia não 

precisou esperar pela Crítica da razão pura para ajustar contas com a tradição do 

Grande Racionalismo. Graças à revolução trazida por Newton, se tornara, na 

segunda metade do século XVIII, quase que obsoleta e desnecessária à exploração 

da experiência como domínio de conhecimento. A física da gravitação universal 

substituiu a dedução pela indução; ensinou que a regularidade observável e 

verificável dispensa um fundamento ontológico; abriu o domínio da sensação para 

a aplicação da matemática em geral e do cálculo em particular; deu ao signo a 

primazia na elaboração de sínteses resultantes de laboriosa análise. A partir de 

Newton, toda a filosofia do chamado Iluminismo, de Locke à Enciclopédia, passando 

por Voltaire, Hume e Condillac, entendeu que a sistematização do conhecimento só 

poderia se dar por meio de uma operação reflexiva: a análise da experiência, a 

organização das percepções, a depuração das sensações, a generalização das regras. 

No bojo desse processo de renovação do saber filosófico, emerge a figura do homo 

economicus, “máquina orgânica” (Diderot) feita de inquietação, desejo e prazer. No 

empirismo escocês e no sensualismo francês, encontraremos uma teoria da 

sensação, por certo, da qual é inseparável, no entanto, uma teoria das paixões; 

encontraremos uma antropologia, como muitos notaram, mas tal que é um capítulo 

de uma ciência mais abrangente, a fisiologia geral; o que obriga a repensar a moral, 
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e, com ela, a política, pois, agora, o animal humano, liberado do dualismo, e do 

mecanicismo concomitante a ele, deixou de ser um misto de deliberação racional e 

automatismo para se tornar uma criatura complexa e polimorfa, governada por 

instintos modulados por hábitos, em que as disposições naturais encontram os 

estímulos externos, produzindo resultados a um só tempo excêntricos e previsíveis. 

Como Hume não se cansa de mostrar, os produtos da arte humana são altamente 

imperfeitos, e devem ser sempre corrigidos e ajustados, em suma, aprimorados. 

Mas, se a arte e a técnica são governadas, na fabricação dos objetos, por intenções 

claras, ditadas por uma utilidade ou finalidade, e por preceitos estabelecidos numa 

experiência prévia, nem tudo o que a espécie produz de artístico tem esse caráter. 

Assim, a ordem política, pela qual o homem se destaca dos outros animais, e na qual, 

inclusive, os absorve (não sem luta), parece a Hume antes o resultado de uma 

convergência não-intencional de ações ditadas pelos motivos mais incompatíveis 

entre si do que o produto de atos deliberados (Hobbes, Locke) ou de uma disposição 

racional da espécie (Rousseau, Kant). Por via política, a ideia mesma de totalidade é 

reconfigurada: uma vez desvinculada da razão, perde a prerrogativa do acabamento 

e da organização internos, que, quando existem, são felizes produtos da inesperada 

combinação de causas não-intencionais. 

 

II – CONTEÚDO 

 

1. Invenção e arte  

2. Divisão do trabalho  

3. Sistema e máquina  

4. Fisiologia e prazer  

5. Estatuto da imaginação  

6. Economia da natureza  

7. A mão invisível  

8. A ideia de ordem  
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III – FORMA DE AVALIAÇÃO 

 

Dissertação final. 
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